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			Para a minha saudosa mãe, Susan Avison Craven.

			Já não estavas entre nós quando concretizei o meu sonho, 

			mas nada disto seria possível sem o teu entusiasmo pela leitura. 


			

			

	 


 	
	 
  

			A teoria do Cisne Negro dá conta de um acontecimento inédito, impossível de prever e com um impacto desproporcionado que, posteriormente, é racionalizado em retrospetiva como se devesse ter sido antecipado. 


			 


			Nassim Nicholas Taleb 


			

			

	 


 	
	 
   


			— O jogador que compreende a função do peão, que a compreende a sério, é capaz de dominar o jogo de xadrez — disse o homem. — Podem até ser a peça mais fraca no tabuleiro, mas são os peões que ditam onde e quando o adversário pode atacar. Eles limitam a mobilidade das chamadas peças mais fortes e determinam em que quadrados se travará a batalha. 


			A mulher olhou para ele, desnorteada. Tinha acabado de acordar e sentia-se zonza. 


			E dorida. 


			Virou a cabeça para perceber a causa da sua dor. Não demorou muito a encontrá-la. 


			— O que é que me fez? — tartamudeou. 


			— Lindo, não é? É fio de origem animal, à moda antiga, o que confere um caráter agrícola à sutura, mas é assim mesmo que tem de ser. Já não se usa nos tempos que correm, mas eu precisava deste «efeito pavio». É o que acontece quando a infeção penetra na ferida através da sutura. Vai fazer com que a cicatriz permaneça visível e saliente. Uma recordação permanente do que aconteceu. — Com isto, pegou numa cisalha para ossos de grandes dimensões. — Mas não para si, claro. 


			A mulher contorceu-se violentamente, mas foi em vão. Estava bem amarrada. 


			O homem admirou as linhas precisas do instrumento cirúrgico. Girou-o de modo que o aço refletisse a luz e contemplou o seu rosto na lâmina de maior dimensão. O seu semblante era severo. Aquilo não era algo que lhe agradasse particularmente. 


			— Por favor — implorou a mulher, já totalmente desperta —, solte-me. Prometo que não digo nada a ninguém. 


			O homem deu a volta e pegou-lhe na mão esquerda, afagando-a com desvelo. 


			— Tive de esperar que o efeito da anestesia passasse, por isso receio bem que isto vá doer. Acredite que preferia que assim não fosse. 


			Colocou o dedo anelar da mulher entre as lâminas da cisalha e apertou as pegas. Ouviu-se um estalido quando as lâminas afiadas cortaram o osso e os tendões sem qualquer dificuldade. A mulher gritou, e desmaiou logo de seguida. O homem afastou-se da poça de sangue que começava a espalhar-se no chão. 


			— Onde é que eu ia? — disse para si mesmo. — Ah, sim, estávamos a falar de peões. Os iniciantes menosprezam a sua importância, julgam que servem apenas para serem sacrificados, mas isso é porque não sabem quando devem usá-los. — Retirou do bolso um rolo de fio com pegas nas extremidades. Posicionou-as entre o indicador e o dedo médio de cada mão. Num movimento ensaiado, enrolou o fio à volta do pescoço da mulher. — Porque saber quando sacrificar os peões é a melhor forma de ganhar o jogo. 


			Apertou o garrote, grunhindo à medida que o fio impiedoso se cravava na pele da vítima, cortando-lhe a traqueia e esmagando-lhe a veia jugular e a artéria carótida. 


			A morte chegou em poucos segundos. 


			Aguardou uma hora até cortar o outro dedo de que precisava. 


			Colocou-o cuidadosamente num pequeno tubo de plástico, mantendo-o separado dos restantes. Contemplou a sua coleção macabra com visível regozijo. 


			Agora, podia começar o jogo. 


			Os outros peões já estavam em posição. Só que ainda não sabiam… 


			
	 


 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 1 


			 


			Véspera de Natal


			 


			Era véspera de Natal e nem tudo corria bem. 


			Tinha começado como habitualmente, com alguém a perguntar: «Vamos fazer o amigo secreto este ano?», e com alguém a responder: «Espero bem que não» — ambos a firmarem logo ali um pacto de não tocarem no assunto ao gerente de escritório, mas ambos a planearem fazê-lo assim que possível. 


			E antes que alguém pudesse protestar, já a decisão tinha sido tomada. Haveria amigo secreto. Pelo décimo quinto ano consecutivo. Com as mesmas regras do ano anterior. Limite de 5 libras. Prendas anónimas. Nada de brejeirices. Prendas daquelas que ninguém quer. Uma perfeita perda de tempo para todos. 


			Pelo menos, era o que pensava Craig Hodgkiss. Ele detestava a tradição do amigo secreto. 


			E também detestava o Natal. O lembrete anual de que a sua vida era uma merda; de que, enquanto os colegas que desprezava ostensivamente passavam o Natal em casa com as suas famílias e entes queridos, ele teria de passar a quadra sozinho. 


			Ele abominava o amigo secreto. 


			Há três anos, tinha sido a causa da sua maior humilhação. Depois de ter estabelecido o objetivo perfeitamente plausível de ir para a cama com Hazel, uma colega especialista em logística na empresa transportadora John Bull Haulage, arranjara maneira de ser o seu amigo secreto naquele ano. Pensou que oferecer-lhe um par de cuecas de renda seria a forma ideal de a fazer perceber que estaria disponível para se dedicar a atividades extracurriculares enquanto o marido estivesse ocupado a fazer uma entrega de longa distância num país da Europa continental. 


			O plano tinha resultado. 


			Ou quase. 


			Foi a forma perfeita de lhe dar a entender as suas intenções. Infelizmente, ela tinha um casamento feliz e, em vez de se enfiar na sua cama, correu a contar ao marido, que fazia um intervalo entre transportes e se encontrava naquele momento a beber uma cerveja no armazém. O camionista de um metro e noventa e cinco apressou-se a subir aos escritórios da empresa e a partir o nariz a Craig. Disse-lhe que se voltasse a olhar para a mulher, o amarraria na parte de trás de um contentor com destino à Rússia. Craig levou a ameaça a sério. A ponto de ter urinado nas calças diante dos colegas. 


			Durante dois anos, todos o trataram por «mijão». Nem sequer se podia queixar aos Recursos Humanos com medo de arranjar problemas a Hazel. Durante dois anos, foi incapaz de olhar para qualquer colega com segundas intenções. 


			Porém, Hazel e o seu marido troglodita mudaram de ares. Ele foi trabalhar como motorista para a Eddie Stobart e ela foi atrás dele. Craig disse a todos que o marido de Hazel tinha saído da empresa porque ele o havia encurralado e dado uma surra, mas ninguém acreditou na sua história. 


			Na verdade, uma pessoa acreditou nele. 


			Pelos padrões de Craig, Barbara Willoughby era uma rapariga sem grande interesse. O cabelo parecia ter sido penteado num lar de terceira idade, os seus dentes eram salientes e demasiado espaçados, e não lhe faria mal nenhum perder uns quilinhos. Numa escala de 1 a 10, Craig considerava que ela era um 6, talvez um 7 se quisesse ser generoso, e ele nem sequer olhava para mulheres abaixo de 8. 


			No entanto, havia algo nela que lhe agradava. Não assistira à cena em que ele se tinha urinado. 


			Por isso, decidiu convidá-la para sair. E, para seu grande espanto, descobriu que se davam muito bem. Ela era uma rapariga divertida e popular. Gostava da forma como o fazia sentir e do quão aventureira era na cama. Também gostava do facto de ela só querer combinar programas aos fins de semana. Durante a semana, ficava em casa a estudar para um qualquer exame parvo que ia fazer. 


			O que era o ideal para Craig. 


			Depois de algumas semanas a sair com Barbara, ele tinha recuperado a confiança e retomado a sua coleção de troféus femininos. 


			Para seu grande espanto, descobriu que era mais fácil engatar o tipo de mulheres que mais lhe agradava quando lhes dizia que era comprometido. Concluiu que seria o resultado da combinação do seu ar jovial com a ideia de traírem alguém que não conheciam. O que lhe deu uma ideia: se aquelas mulheres vibravam com a emoção de estarem com alguém que traía a mulher com quem andava, ficariam ainda mais excitadas se estivessem com alguém que traísse a mulher com quem casara… 


			Foi assim que, aos 29 anos, Craig Hodgkiss decidiu pedir Barbara em casamento. O mais certo era ela nem pestanejar. Tinha 30 e poucos anos, o relógio biológico a dar horas (apesar de não saber que ele tinha feito uma vasectomia dois anos antes) e, provavelmente, ficaria para tia se recusasse o pedido. Ele só teria de colher os frutos. Teria um capacho fiel para lhe aquecer os pés e uma legião de mulheres mais do que dispostas a dormir com um homem casado. 


			E como queria que todos os seus colegas soubessem que estava prestes a adquirir o estatuto de fruto proibido, decidiu esquecer as más experiências do passado e pedi-la em casamento durante a troca de presentes de Natal do amigo secreto. 


			Os preparativos não tinham sido os mais fáceis. Tinha conseguido descobrir o tamanho do dedo de Barbara ao roubar o anel da falecida avó, aquele que ela só usava em ocasiões especiais. Enquanto Barbara revirava o apartamento à sua procura, ele tinha-o levado a uma joalharia para ser transformado num anel de noivado do mesmo tamanho, reciclando assim os diamantes e o ouro. A brincadeira não lhe custara mais de 200 libras. 


			O passo seguinte foi pensar numa forma espetacular de a pedir em casamento. Algo que fizesse as suas colegas comentar que Craig era um verdadeiro romântico. Esse tipo de reputação só podia ajudar. Decidiu comprar uma caneca. Era o presente de amigo secreto ideal, visto que respeitava o limite de cinco libras estabelecido pelo gerente do escritório e, apesar de metade dos embrulhos que estavam debaixo da árvore de Natal de fibra ótica baratucha parecerem esconder canecas, a verdade é que mais nenhum tinha gravado «Queres casar comigo?» 


			Quando Barbara lesse a mensagem e visse o que estava no interior da caneca… Bem, o mais certo era desatar a chorar, gritar sim e esmagá-lo num abraço. 


			 


			O piso do escritório estava coberto por papel de embrulho barato, com renas, bonecos de neve e fitas garridas. 


			Era chegada a vez de Barbara. Ela pegou no seu presente e olhou para ele de uma forma estranha. 


			Será que ela sabe? 


			Impossível. Ninguém sabia. Nem mesmo a rapariga que ele convencera a trocar com ele, de modo a ser ele o amigo secreto de Barbara. 


			Por algum motivo, Tiffany, a melhor amiga de Barbara, começou a gravar a cena com o telemóvel. Mas não fazia mal. Era até preferível assim. Ele poderia publicar o vídeo no Twitter e no Facebook e guardar uma cópia no seu telemóvel, sempre disponível para mostrar às raparigas. Olhem para isto. Já viram como sou romântico? Já viram como sou sensível? Eu posso ser vosso… mas só por uma noite. 


			Craig cruzou olhares com Barbara. Piscou-lhe o olho. Ela não retribuiu. Nem sequer sorriu. Limitou-se a fixar o seu olhar enquanto retirava a caixa embrulhada de um dos sacos. 


			Havia algo de errado. O papel de embrulho era grosso e branco com imagens a preto; ele pensava que o seu embrulho tinha sido feito com papel barato e garrido. 


			Barbara rasgou o papel sem olhar para o embrulho. A caneca estava dentro de uma caixa de esferovite. Ele tinha colado as duas metades com fita-cola para aumentar o suspense. Barbara cortou a fita com uma tesoura antes de abrir a caixa. 


			Retirou a caneca lá de dentro e Craig ficou ainda mais confuso. Não era a sua caneca. Nunca tinha visto aquela. Conseguia ver de facto algo escrito de lado, mas não era o seu pedido de casamento. A letras pretas, com cerca de dois centímetros e meio, estava escrito: 


			 


			#BSC6 


			 


			Porém, Barbara não sabia que tinha aberto o embrulho errado. Sem reparar no que estava no interior, fulminou-o com o olhar e despejou o conteúdo da caneca. 


			— Traidor de merda — disse-lhe. 


			Craig não reclamou a sua inocência. Nem conseguia fazê-lo. Era incapaz de desviar o olhar daquilo que tinha caído no chão. Não era um anel de noivado. 


			Ele estremeceu e susteve a respiração com a repulsa. 


			Uma sensação de calor familiar e indesejado começou a espalhar-se pelas suas virilhas. 


			E foi então que começaram os gritos. 


			
	 


 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 2 


			 


			26 de dezembro


			 


			Quem também detestava a época natalícia era o inspetor Washington Poe. 


			Na qualidade de rezingão empedernido, era contra todos os tipos de jovialidade forçada e, até à data, tinha conseguido evitar todas as festividades, organizadas ou não. Por norma, trabalhava nas obrigatórias férias de Natal e passava o dia 25 sozinho ou num bar cheio de misantropos que pensavam como ele, sem largarem a caneca até o dia acabar. 


			Porém, este ano era diferente. Este ano, alguém conseguira dar-lhe a volta. 


			Em vez de estar no bar ou acoitado no seu chalé de pastor com 200 anos, com cerveja no frigorífico e um resto de batatas assadas no forno, estava numa penthouse numa aldeia nos arredores de Cambridge. 


			A sua amiga e colega Matilda «Tilly» Bradshaw conseguira arrastá-lo para um baby shower. 


			A princípio, ele recusou terminantemente. 


			Ela ficou triste, mas não era grave, havia de lhe passar. Podia ser a sua melhor amiga, mas um baby shower em casa de gente rica era aquilo que ele considerava uma verdadeira tortura. 


			Ela fez finca-pé. 


			Ele ignorou-a. 


			Porém, logo a seguir, ela usou a sua arma mais eficaz contra ele, aquela que o desarmava por completo: lógica inabalável. 


			Ele disse-lhe que os baby showers eram coisa de mulheres. 


			Ela gritou com ele diante de todos os seus colegas. Todos os funcionários da SCAS, a Serious Crime Analysis Section[1] — unidade da National Crime Agency incumbida de investigar assassinos em série emergentes e crimes aparentemente inexplicáveis —, pararam o que estavam a fazer e puseram-se à escuta. 


			A gozar o prato. 


			«Washington Poe, é possível que tenhas um pénis, mas isso não significa que possas tirar partido dos privilégios sociais do regime patriarcal para te esquivares a compromissos que não te agradam.» 


			Poe estava prestes a perguntar-lhe que raio de conversa era aquela, quando ouviu alguém a abafar uma gargalhada. 


			«O que quer ela dizer com “é possível que tenhas um pénis”?» 


			Ele tentou argumentar que não podia deixar sozinho o seu springer spaniel, Edgar. 


			Ela respondeu que Edgar podia ficar com Victoria Hume, a sua vizinha. 


			«Como fica sempre, estás a ver?» 


			Ele tentou dizer-lhe a verdade, que não queria ir. 


			«Estou cheia de pena de ti», contrapôs ela. «Desde quando é que o Washington Poe só faz o que quer? A nossa superior, a inspetora-chefe Stephanie Flynn, vai ter um bebé e a sua irmã teve a amabilidade de organizar uma festa. Somos amigos dela, fomos convidados, por isso vamos. É tão simples quanto isso.» 


			 


			Por isso, ali estava Poe num baby shower, amuado a um canto. Até então, tinha conseguido evitar interagir com qualquer um dos presentes. Tencionara manter-se assim até ter feito sala tempo suficiente para se poder ir embora. O champanhe da sua taça já estava morto há 40 minutos, mas isso permitia-lhe ter as mãos ocupadas. 


			Jessica Flynn, a irmã mais velha da sua chefe, vivia no último andar de uma fábrica de tijolos remodelada. Era um apartamento muito arejado e com poucas paredes — estilo loft — que ficaria mais enquadrado em Manhattan do que na Cambridgeshire semirrural. 


			 


			Lá dentro estavam, no mínimo, 50 mulheres. Poe era o único homem, detalhe que lhe era lembrado sempre que alguém o olhava de lado. 


			Mal tinha falado com a sua superior. Flynn tinha-o cumprimentado à chegada, mas logo a seguir fora arrastada para longe por um rol de mulheres. Encontrava-se agora sentada num dos sofás de grandes dimensões da irmã, rodeada por elas. Ela parecia ainda mais zangada do que ele desolado. 


			Ele presenciou o momento em que uma das amigas estendeu a mão para lhe afagar a barriga. 


			— Para lá com isso! — gritou ela, afastando a mão. 


			Flynn não era uma grávida normal, se é que tal coisa existe. Ao invés de irradiar aquele brilho natural, a sua expressão estava fechada numa carranca. Usava leggings e t-shirts dos New York Dolls em vez dos vestidos maternais da Laura Ashley que Poe sabia terem sido comprados pela sua companheira, Zoe. E recusava-se terminantemente a gozar os dias da licença de maternidade a que tinha direito. O único indício de gravidez era a sua enorme barriga. Tudo o resto estava igual: o cabelo louro continuava apanhado num rabo de cavalo apertado, a sua maquilhagem era subtil e o telemóvel de trabalho nunca estava longe do seu ouvido. 


			Flynn lançou um olhar furioso à mulher que lhe tinha tocado. 


			— A próxima pessoa que me fizer festas na barriga leva um murro nas ventas. 


			A mulher sorriu com nervosismo, sem saber se Flynn estava a brincar ou não. 


			Poe sabia que não. 


			Porque apesar de Flynn querer fazer parecer que nada tinha mudado, a gravidez tinha-a alterado num pequeno aspeto. O seu estado atual brindara-a com um ligeiro desequilíbrio de cortisol, a hormona que faz com que o corpo entre naquele modo de alerta permanente de luta ou fuga. 


			E Flynn nunca virava as costas a uma luta. Todas as novas experiências e desafios tinham de ser vergados à sua vontade. Antes de engravidar, era uma chefe atenta e cordial. Agora, estava transformada numa louca irascível com linguajar de camionista. Se dantes mantinha a calma mesmo perante o idiota mais irritante e intransigente com que a SCAS era obrigada a lidar ocasionalmente, agora dava largas à sua fúria se alguém se atrevia a teclar de forma demasiado ruidosa. 


			Poe achava aquilo hilariante, mesmo que nunca lho tivesse dito. 


			Havia trocado algumas palavras com Zoe um pouco antes, mas a verdade é que tinham pouco em comum. Zoe trabalhava na zona comercial e financeira de Londres como analista de preços do petróleo a nível mundial e ele trabalhava onde fosse preciso como analista de assassinos em série. Ela tinha um salário anual chorudo, ele… não. Não desgostavam um do outro, mas tinham um acordo tácito que estipulava que não deviam ter muito contacto um com o outro. 


			Poe olhou para Bradshaw e sorriu. Ela trazia o vestido que tinha comprado quando os dois compareceram numa gala de beneficência durante o primeiro caso em que trabalharam juntos — um mosaico de capas de livros de BD em miniatura. Tinha decidido mudar de penteado para celebrar a ocasião. Por norma, usava-o apanhado atrás com tranças; hoje, estava armado como uma nuvem de algodão doce, o que o fez pensar se ela se teria entregado aos cuidados de um profissional ou seguido um tutorial online. O mais certo era ter sido a segunda hipótese. 


			Bradshaw reparou que ele estava a olhar para ela e respondeu-lhe esticando os dois polegares. Nunca tinha estado num baby shower, mas estava a lidar com a situação com a sua combinação habitual de entusiasmo e pesquisa sobre o assunto. 


			Tinha gastado uma pequena fortuna em presentes — alguns deles, como o babygro do Homem-Aranha, eram engraçados e apropriados; outros, como a bomba de tirar leite elétrica dupla, não. 


			— É para poder tirar leite da forma mais eficiente possível, inspetora-chefe Stephanie Flynn — anunciou, diante de todas as convidadas. 


			Poe invejou o presente de Flynn. Não teria de o usar durante muito tempo, ao passo que sabia que a máquina de fazer massa topo de gama que Bradshaw lhe tinha oferecido como presente de Natal havia de o atormentar durante anos. Ele não gostava de massa. Não lhe interessava que baixasse o seu colesterol, que fosse «uma porta aberta para uma gastronomia totalmente nova» ou que produzir a sua própria massa lhe permitisse poupar uns trocos. 


			Mas Bradshaw era assim mesmo. 


			Apesar de já ter entrado na casa dos 30, o cargo que tinha na Serious Crime Analysis Section era o seu primeiro emprego a sério. Embrenhada no mundo académico desde a adolescência, a tirar cursos e doutoramentos e, posteriormente, envolvida em projetos de investigação subsidiados por organizações, ela não tinha tempo nem disposição para desenvolver competências sociais. 


			A SCAS permitira-lhe dar o seu primeiro passo no mundo real e ela considerava a comunicação com alguém com um QI inferior a 150 um verdadeiro desafio. Era ingénua, literal e brutalmente sincera, mas apesar das suas preocupações iniciais, Poe sabia que ela tinha o potencial para ser a maior mais-valia da SCAS. Era especialista em matemática, mas era também tão inteligente que, quando se empenhava, era capaz de saber mais sobre qualquer assunto do que qualquer pessoa numa questão de horas. Detetava padrões num determinado conjunto de dados que escapavam aos computadores, criava soluções personalizadas para problemas aparentemente insolúveis num piscar de olhos, e era profundamente leal. 


			Apesar da máquina de fazer massa, ela e Poe eram os melhores amigos. Bradshaw atenuava a crispação de Poe e ele ajudava-a a encontrar o seu caminho no mundo exterior. Formavam uma dupla formidável, o que, tendo em conta os sarilhos em que volta e meia se viam envolvidos, convinha aos dois. 


			Jessica Flynn era uma mulher rica com amigos ricos, todos com bons cargos na zona comercial e financeira de Londres. Na década de 1990, pertenceriam ao grupo dos chamados yuppies. Tinham acolhido Bradshaw de braços abertos e, em menos de nada, ela já era o centro das atenções. Poe teria intervindo se pensasse que estavam a aproveitar-se da sua ingenuidade para fazer dela o bombo da festa, mas claramente não era o caso. Bradshaw era franca e sem segundas intenções — o oposto das pessoas com quem eles se davam, pessoas para quem a traição, a trapaça e a mentira eram um estilo de vida. Ter uma conversa com alguém que dá respostas sinceras às perguntas que são feitas, e não escolhe aquela que mais vantagens táticas possa proporcionar, deve ter sido uma lufada de ar fresco para eles. 


			Poe admirou o apartamento de Jessica Flynn. Ocupava a totalidade do último andar e tinha janelas de grandes dimensões rasgadas nas quatro paredes, cada uma com pelo menos três metros de altura. Apesar de estar escuro lá fora, Poe percebeu que as janelas que abriam para o campo, e as que davam para o parque de estacionamento nas traseiras, tinham varandas de grandes dimensões. A varanda que dava para a frente da casa estava decorada com cadeiras e bancos em ferro forjado. Em cima de uma pequena mesa estava pousado um balde de gelo virado para baixo. 


			A decoração interior era pautada por paredes de tijolo exposto e mobiliário e acessórios de luxo. Não escapava a ninguém que Jessica era alpinista. Fotografias e recordações adornavam um dos cantos da casa. Uma prateleira decorada com curiosidades de montanhismo era a peça central da sua coleção. Em lugar de destaque, via-se uma antiga picareta de gelo pousada em cima de um belo pedestal em teca. 


			Na base, existia uma placa de latão. Ele percebeu que tinha algo gravado, mas estava demasiado longe para conseguir ler. 


			Aproximou-se casualmente do objeto. 


			Uma mulher juntou-se a ele. 


			— Vejo que a minha pequena obsessão não lhe passou despercebida — disse ela, esticando a mão. — Creio que ainda não fomos formalmente apresentados. Sou Jessica Flynn, a irmã da Steph. 


			Tinham sido apresentados ao início da noite, mas de forma rápida e mecânica. 


			Ela era alta e felina, ágil e graciosa nos movimentos. Tinha o cabelo louro de Flynn, apesar de o seu ser muito mais curto, possivelmente por causa do alpinismo. Poe tinha estado três anos nos Black Watch[2], por isso conhecia as dificuldades de manter a higiene pessoal no terreno — tudo o que pudesse ser feito para simplificar a tarefa não devia ser ignorado. 


			Estava bem vestida, mas sem os exageros dos outros convivas. Calças de ganga e uma camisola de caxemira. A única joia era um delicado fio de ouro. 


			

			Poe examinou as fotografias. Jessica aparecia na maioria delas. Cordas enroladas ao peito, uma série de mosquetões presos ao cinto e um sorriso rasgado no seu rosto bronzeado. Ele inclinou-se para uma fotografia e semicerrou os olhos. Reconheceu o local da escalada: um rochedo chamado Napes Needle, no Lake District. Era estreito e afilado como um míssil. 


			— Essa foi tirada há uns anos — comentou ela. — Foi depois disso, num bar em Keswick, que começámos a fazer planos para atacar a grande. 


			— Scafell Pike? — quis saber Poe. Scafell Pike era a montanha mais alta de Inglaterra, mas não precisaria de grandes planos de preparação. Num dia soalheiro, seria possível escalá-la de calções e ténis. Ela apontou para uma fotografia da montanha mais famosa do mundo. — O Evereste? 


			Jessica assentiu. 


			— O Evereste. 


			Poe deixou escapar um assobio. 


			— Impressionante. E perigoso. 


			Ela encolheu os ombros. 


			— Tudo é perigoso. 


			— Quando é que vai? 


			— Eles vão em maio, quando as correntes de jato não fustigam o cume a 160 quilómetros por hora. 


			— Eles? 


			— Com muita pena minha, não vou com eles. 


			— Ah… Mas porquê? Não parece ser mulher para virar costas a desafios difíceis. 


			— Infelizmente, fui diagnosticada com a doença de Addison. 


			— Não conheço. 


			— Sorte a sua. Trata-se de uma doença endócrina crónica. Significa que as minhas glândulas adrenais não produzem esteroides suficientes. 


			— Tem tratamento, certo? 


			— Sim. Terei de fazer medicação até ao fim dos meus dias, mas não afeta o meu tempo de vida. 


			Foi quando ele se apercebeu da situação. 


			— E padecer dessa doença é problemático para alguém que tenciona escalar o Evereste? 


			— Hipobaropatia. A minha doença implicaria que os efeitos seriam agudizados, e tendo em conta que o cume do Evereste fica situado a 8848 metros de altitude, a altitude de cruzeiro de um 747, o meu diagnóstico teria invalidado o seguro do grupo. 


			Ele apontou para a picareta e leu a inscrição gravada na base: «Piolet de Tenzing Norgay. Expedição ao Monte Evereste. Maio de 1953.» 


			A picareta tinha um cabo de madeira e um design mais rudimentar do que aquelas que Poe via na miríade de lojas de alpinismo por todo o Lake District. A extremidade mais curta era larga e espalmada, como uma enxada; a mais longa era pontiaguda e curva. O cabo terminava num espigão de metal afilado. 


			— Mas a picareta que o sherpa Tenzing usou para chegar ao cume é um bom consolo — disse ele. 


			— Aquela que ele usou para chegar ao cume está num museu nepalês. Esta é uma réplica da picareta que ele usou para salvar a vida a Sir Edmund Hillary no início da expedição, quando este caiu numa fenda. Foi por isso que Hillary escolheu Norgay como parceiro de escalada quando se aventurou na expedição. 


			— Já pensou em comprar a verdadeira? 


			Jessica resfolegou. 


			— Não tenho dinheiro para isso, inspetor Poe. Artefactos desses custam centenas de milhares de libras. 


			Ele olhou em volta. 


			— Não parece passar necessidades. Esta casa não deve ser barata. 


			Ela explodiu numa gargalhada. 


			— O apartamento é do banco, inspetor Poe, eu só pago renda bonificada. É expectável que receba gente em casa e, como imagina, a banca de investimento vive da imagem. 


			— É esse o seu ramo, banca de investimento? 


			— Sim, e não é tão divertido quanto parece — disse ela, com um sorriso escarninho. — Acompanha-me? 


			Jessica abriu as portas duplas. Uma rajada de ar frio invadiu a sala. Ela saiu para a varanda. Poe seguiu-a. 


			Ela virou-se e apoiou-se no corrimão de vidro e metal da varanda. 


			— A Stephanie diz-me que tem estado adoentado. 


			— Deve ser um vírus — respondeu ele. 


			«Vírus» era um eufemismo. Tinha passado quase uma semana de cama. Os avós de Charlie e a Fábrica de Chocolate tinham passado menos tempo acamados. Começou como uma dor de cabeça, mas redundara numa tosse convulsa que lhe tinha deixado a garganta em carne viva. Achava que o pior já passara, mas não tinha sido fácil. Os vírus de inverno nunca são. 


			— Tenho ali um puro malte que cura tudo — anunciou Jessica. Entrou para a sala e reapareceu um minuto depois com dois copos largos de cristal com um líquido âmbar no interior. 


			Poe cheirou e bebeu um gole. O whisky parecia fogo e gelo. Encorpado, fumado e diferente de todas as bebidas alcoólicas que já tinha provado. 


			— O que faz aqui, inspetor Poe? 


			Ele sentiu-se tentado a responder: «A Tilly obrigou-me a vir», mas pareceu-lhe de mau tom. Optou por dizer a verdade. 


			— A Steph é uma grande amiga. Já passámos por muito juntos. 


			Jessica acenou com a cabeça, introspetiva. 


			— Preciso que me faça um favor. — Poe manteve-se em silêncio. A interpelação de Jessica não tinha sido casual. — Preciso que convença a minha irmã a desistir da carreira ridícula que ela escolheu. 


			— E porque faria tal coisa? — inquiriu Poe, ponderadamente. 


			— Dentro de cerca de um mês, ela vai ter um bebé. Terei um sobrinho ou uma sobrinha. Terá responsabilidades com as quais nunca teve de se preocupar. Ser agente da polícia é muito bonito quando se é novo e solteiro, mas ela vai deixar de estar em primeiro lugar. Há pessoas que vão passar a depender dela, e o vosso trabalho não é propício a tomadas de decisão ponderadas. Ela tem de deixar de brincar aos polícias e ladrões e voltar ao mundo real. 


			— Não é assim tão mau — contrapôs Poe. — Muito do nosso trabalho é feito à secretária. 


			Ela ergueu o sobrolho. 


			— Não é verdade que quase morreu queimado num incêndio no ano passado? 


			— Sim, mas… 


			— E não chegou a ser detido por homicídio, recentemente? 


			— Sim, mas isso foi um mal-entendido. O que aconteceu foi que um homem… 


			— Mas concorda que o vosso trabalho tem os seus… momentos escusadamente empolgantes? 


			Poe não sabia o que dizer. Era verdade que, nos últimos tempos, tinham tido alguns casos bicudos. Para ele, a culpa era de Bradshaw — ela estava constantemente a encontrar formas novas e inventivas de se aproximar dos maus da fita… 


			— Não lhe parece que é um tema que devia abordar com ela? 


			— A Stephanie não me dá ouvidos, inspetor Poe. Pelo menos, já não. Costumava beber as palavras da irmã mais velha, mas isso era dantes. 


			Porém, Poe já tinha deixado de a ouvir. Flynn estava a falar ao telemóvel, de cara fechada. Olhou na sua direção e acenou com a cabeça. Ele bebeu o resto do whisky de um trago, contorcendo-se à medida que o sentia a queimar-lhe a garganta. 


			— O dever está prestes a chamar — disse. — Desculpe. 


			— Vá lá — suspirou Jessica. 


			Quando Poe chegou junto dela, Flynn já estava a pegar no casaco. 


			Zoe aproximou-se do outro lado da sala. 


			— Steph, a tua ausência não vai passar despercebida — afirmou. 


			— Desculpa, Zoe. Infelizmente, temos de sair. 


			— Oh, não! — lamentou-se Bradshaw. 


			— Oh, não — disse Poe. 


			— Caramba! Estava a ver que não — murmurou Flynn. 


			
	 


 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 3 


			 


			— A nossa analista vai chegar esta tarde — anunciou Flynn ao grupo que se tinha reunido na sala de reuniões A de Carleton Hall, o edifício sede da polícia de Cúmbria, em Penrith. — Estávamos todos presentes num evento social ontem à noite e a Tilly teve de ir a Hampshire buscar os computadores. Eu e o inspetor Poe pudemos vir de imediato. 


			Poe tinha seguido de madrugada para Herdwick Croft, o seu refúgio em Shap Fell; Flynn tinha-se hospedado no Hotel & Spa North Lakes, que ficava nas proximidades. Eram 8 da manhã e aparentemente Poe não era a única pessoa que tinha passado grande parte da noite em claro. Estavam cerca de 40 pessoas na sala, um misto de agentes graduados fardados, inspetores e pessoal de apoio. O ambiente era soturno. 


			Flynn tinha-se sentado à frente. Poe permanecia de pé, ao fundo da sala, junto ao estandarte com os logótipos da Polícia e do Comissariado. Finda a reunião, as últimas filas de cadeiras seriam invertidas e a sala seria preparada para receber conferências de imprensa, a primeira das quais estava agendada para o final desse dia. 


			— Nós também temos computadores — comentou a superintendente Jo Nightingale. 


			— Mas não como os nossos — retorquiu Flynn. — Acredite em mim, a Tilly Bradshaw é uma mais-valia inestimável para esta investigação. 


			Nightingale assentiu, dando-se por satisfeita. Era uma mulher de expressão séria com 40 e poucos anos. Cabelo escuro curto, calças pretas e uma camisa branca. E uns olhos verdes capazes de rivalizar com as luzes dos semáforos na intensidade. 


			 


			Poe ainda só tinha estado uma vez com Nightingale. Ela ocupara o cargo de superintendente quando Ian Gamble se reformou após o desfecho bem-sucedido do caso de Jared Keaton. Poe chegara uma tarde a Herdwick Croft e dera com ela à sua espera no exterior. 


			Ela apresentara-se e dissera que Gamble lhe tinha dito que Poe podia ser uma mais-valia se fosse bem usado. Levava consigo um processo. Um caso de homicídio. Após as cheias de 2015, quando a zona de Carlisle ficara inundada pela segunda vez numa década, veio a saber-se que muitos edifícios não estavam cobertos pelo seguro. As pessoas tiveram duas opções: pagar as reparações do seu bolso ou assumir a perda. Muitos escolheram esta última opção e o resultado foi a proliferação de edifícios abandonados por toda a cidade. Tinha sido descoberto um cadáver num desses edifícios. 


			Tratava-se de um homem que fora forçado a emigrar da Polónia por motivos económicos, e Nightingale tinha perguntado a Poe se a SCAS podia dar uma ajuda na investigação. Ele lera o processo enquanto ela aguardava e respondera: 


			«Vocês não precisam da nossa ajuda. Vão conseguir apanhar o assassino se mantiverem a estratégia de investigação que estão a seguir. Presumo que seja membro da comunidade polaca e que o mais certo seja já ter regressado ao seu país. Deve ter antecedentes por lá e as provas forenses que reuniram serão suficientes para que seja extraditado e condenado.» 


			Ela acenara com a cabeça. 


			Poe ficara com a impressão de que tinha acabado de passar num teste, de que ela tinha sentido a necessidade de ter a certeza de que Poe não tentaria criar um drama só para ter uma desculpa para sair de Hampshire. Pura perda de tempo — Poe vivia agora em Cúmbria a tempo inteiro. Após a conclusão do caso Jared Keaton, o inspetor-chefe Wardle, um homem com quem Poe tinha tido um desaguisado, decidira vingar-se dele. Ao perceber que as novas fronteiras do Lake District National Park incluíam Shap Fell, a charneca pré-histórica onde o chalé de Poe estava situado, ele tinha perguntado às autoridades locais, «unicamente na qualidade de cidadão preocupado», se Poe tinha tido autorização para converter o edifício de 200 anos numa moradia. Poe não tinha obtido tal autorização, por isso emitiram uma notificação que o obrigava a reverter o chalé ao seu estado original. 


			Apesar de ter contestado o caso em tribunal, tinha havido uma reviravolta positiva. Sem querer, Wardle tinha-lhe feito um favor: o advogado de Poe dissera que seria útil se ele conseguisse provar que Herdwick Croft era a sua morada permanente. 


			Poe, que até há poucos anos teria sido capaz de viver até numa caixa de sapatos, tinha perguntado se podia trabalhar a partir de casa quando não estivessem a trabalhar no terreno. O diretor do Serviço de Informações Edward van Zyl havia concordado de imediato. 


			«Seja como for, você aqui mais parece um animal enjaulado, Poe», dissera-lhe ele. «O ar puro aclarou-lhe as ideias e conferiu-lhe uma maior perspicácia no desempenho das suas funções, e eu não quero que perca isso.» 


			 


			— Quando terminarmos, enviarei vídeos e fotografias do local do crime ao pessoal da SCAS, mas será conveniente fazer um resumo da situação — disse Nightingale. — Alguns dos meus colegas estiveram fora, em casa de familiares no Natal, e não estão ao corrente. — Dedilhou o teclado do portátil e a fotografia de um edifício surgiu no ecrã de parede. — Este é o primeiro local do crime. São os escritórios da John Bull Haulage, em Carlisle. Na véspera de Natal, uma supervisora de carga chamada Barbara Willoughby abriu o seu presente de Natal do amigo secreto. Devia ter recebido uma caneca com um anel de noivado no interior, mas recebeu isto. 


			A fotografia do exterior do edifício deu lugar ao grande plano de um pedaço de alcatifa bege puída, igual a tantas outras que adornam os escritórios de norte a sul do país. 


			No centro, viam-se dois dedos. 


			Tinham sido cortados perto da base do metacarpo. Tudo indicava que tinham sido cortes limpos. As extremidades ensanguentadas encontravam-se coaguladas e secas, com cotão agarrado. Um dos dedos ainda tinha um anel fino, quase de certeza a aliança de uma mulher. 


			A fotografia voltou a mudar, desta vez dando lugar a uma caneca. 


			Na parte de fora, a letras garrafais pretas, estava gravada a inscrição #BSC6. 


			— O que significa isso? — perguntou Flynn. 


			— Ninguém sabe — respondeu Nightingale. — Não encontramos qualquer referência online. 


			— Se estiver na Internet, a Tilly vai tratar de encontrar — disse Poe. 


			— Também não sabemos como é que a caneca foi parar debaixo da árvore de Natal — prosseguiu Nightingale. — Não era o presente que estava destinado à Barbara. E o papel de embrulho também é interessante. 


			A imagem do papel de embrulho apareceu no ecrã. Quatro folhas de papel. Rasgados e amarrotados por Barbara Willoughby quando esta abriu o seu presente e posteriormente alisados pelo CSI para poderem ser fotografados. Folhas A4, a julgar pela régua forense que estava ao lado. Cada uma continha um padrão com silhuetas de aves aquáticas a negro. Cisnes, ou possivelmente patos com o pescoço alongado. Nada mais. Nenhuma palavra ou mensagem. 


			— Estas folhas de papel A4 parecem ser personalizadas. Julgamos que foram impressas numa impressora portátil convencional. À exceção do símbolo do pássaro, não encontrámos nada de valor forense. Tenho inspetores a falar com os funcionários da John Bull, mas não acreditamos que alguém da empresa esteja envolvido. 


			— Como é que sabe? — perguntou Poe. 


			Nightingale não respondeu. Em vez disso, voltou a dedilhar no teclado do portátil. No ecrã surgiu o exterior de uma igreja. De construção em arenito vermelho, tinha janelas altas, em arco, adornadas com vitrais. Um pináculo altaneiro encimava uma imponente porta em carvalho maciço. 


			— O segundo local do crime: a igreja de Saint Luke, nos arredores de Barrow-in-Furness. 


			A fotografia mudou, sendo substituída por um grande plano da pia batismal. O recipiente era feito em latão ou cobre e ornamentado com gravações de símbolos religiosos. No meio estavam depositados dois dedos. 


			Poe olhou fixamente para a imagem, gravando-a no cérebro. Sendo a sua primeira impressão, ele quis garantir que via a imagem tal como tinha sido intenção do assassino. O horror teria de ficar para outra altura. 


			Mais uma vez, era evidente que os dedos pertenciam a uma mulher. Uma das unhas tinha um piercing de ouro na ponta. Nightingale aumentou a imagem. O piercing tinha o formato de um ursinho de peluche. Poe pensou que os dedos pareciam mais jovens do que aqueles encontrados no outro local de crime. 


			A fotografia seguinte tinha sido tirada a um quadro de cânticos. Era feito em madeira de carvalho clara, com cinco fileiras onde eram inseridos os números dos cânticos escolhidos para serem entoados durante o serviço religioso. A fileira do meio continha uma folha de papel A4 dobrada onde estava escrito #BSC6. 


			— Também não sabemos como é que a folha foi ali parar. Os dedos não estavam ali durante a missa do galo. O encarregado encontrou-os às 6 da manhã quando foi ligar o aquecimento para o serviço religioso do dia de Natal. Não há indícios de arrombamento e só ele e o vigário é que têm as chaves. 


			Poe pôs a mão no ar. 


			— Inspetor Poe? 


			— Importa-se de mostrar todas as fotografias que tem do interior da igreja? 


			Nightingale assim fez. Eram várias fotografias. 


			Poe estudou-as ao pormenor. A igreja de Saint Luke era igual à maioria das igrejas que Poe já visitara. Um leitoril para a Bíblia à esquerda, um púlpito à direita e um altar ao centro. O chão em pedra parecia gasto e desnivelado. Castiçais ornamentados e caixas de ofertório ladeavam as duas fileiras de bancos em madeira de carvalho. Varões de cortinados em ferro forjado enquadravam a parte de trás da porta. Um par de cortinas pesadas recolhidas encontravam-se prontas a ser usadas como proteção contra correntes de ar assim que começasse o serviço religioso. 


			Poe avançou até à frente da sala. 


			— Entrar à socapa na madrugada do dia de Natal seria demasiado arriscado; quem anda na rua a essas horas é ladrão de certeza — explicou. — Qualquer polícia digno desse nome trataria de o interpelar. Mesmo que fosse apenas para quebrar a monotonia. Uma revista rápida para despistar quaisquer equipamentos de assalto e, em vez de uma chave de fendas ou pé de cabra, o polícia encontra dedos cortados. Não me parece. O nosso criminoso não faria tal coisa. 


			— O que está a dizer? 


			— A missa do galo é o único serviço religioso do ano ao qual comparecem pessoas que não são frequentadoras regulares. Creio que o criminoso assistiu à missa, escapuliu-se no final quando todos trocavam votos de feliz Natal e arranjou um sítio para se esconder. Estas igrejas têm recantos por toda a parte. O encarregado devia estar tão ansioso por ir para casa que duvido que tenha perdido tempo a passar revista à igreja. O mais certo é ter gritado lá para dentro que estava prestes a trancar a porta. 


			Nightingale concordou com um aceno. Poe reparou que havia mais quem assentisse. 


			— Faz ideia de como pode ter saído? — perguntou Nightingale. 


			Poe apontou para a porta da rua e para as cortinas pesadas que estavam amarradas. 


			— Não saiu. Bastou-lhe esperar até amanhecer e esconder-se atrás das cortinas até à chegada do encarregado para ligar o aquecimento. Tratando-se de uma tarefa rápida, duvido que ele tenha trancado a porta quando entrou. Além disso, estava demasiado escuro para ele ver o interior da pia batismal. O criminoso só teria de esperar até o encarregado chegar à parte de trás da igreja para sair pela porta da rua. — Nightingale olhou fixamente para ele. — Pelo menos, era isso que eu teria feito — acrescentou Poe. 


			— Quero que falem com quem esteve presente na missa do galo — anunciou Nightingale. — Com todos. Ainda hoje, se possível. Quero saber se esteve lá alguém desconhecido. Helen, tratas disso? 


			— Com certeza — respondeu uma mulher de fato. 


			— Avisa-me se precisares de mais pessoas. Paul, o CSI ainda está de volta do local do crime, certo? 


			— Sim — respondeu um homem perto dela. 


			— Eles que analisem todos os recantos onde alguém pode ter estado escondido durante alguns minutos depois da missa do galo. É possível que ele tenha deixado para trás alguns indícios forenses. 


			— Vou já ligar para lá. 


			O agente do CSI saiu para fazer a chamada e Nightingale debruçou-se sobre o portátil. 


			O ecrã voltou a mudar. 


			— O último local do crime: Fiskin’s Food Hall, em Whitehaven. Abrem durante uma hora no dia 26 de dezembro para realizar o sorteio de carne que costumam fazer nesse dia. 


			Tratava-se de um espaço que refletia aquilo em que muitos talhos à moda antiga foram obrigados a transformar-se. Havia ainda grandes cortes de carne pendurados em ganchos, pernas dianteiras e quadris vermelho-escuros marmoreados com gordura e sebo. Bifes, presuntos e bacon ainda estavam expostos sobre tapetes de relva artificial. Porém, também havia bancadas com pilhas altas de compotas, bolachas, azeites, vinagres balsâmicos e outros produtos que Poe considerava que não tinham lugar no seu tipo favorito de lojas. Havia inclusivamente um bar de saladas. 


			O ecrã voltou a mudar, desta feita para mostrar o balcão dos preparados de carne. Era um balcão de vidro cheio de fiambres fatiados, saladas coleslaw e tartes sofisticadas. Bem ao centro, aninhados entre os folhados de salsicha e a morcela fatiada, mais dois dedos. Estes eram rechonchudos e as unhas estavam roídas até ao sabugo. A amputação parecia ter sido menos clínica do que as anteriores. As extremidades dos ossos estavam lascadas, e a pele, rasgada e suja. 


			Poe achou que deviam ser dedos de homem. 


			O criminoso tinha afixado uma folha A4 dobrada, com a já conhecida inscrição #BSC6, a uma etiqueta de preço de plástico branco. A fotografia seguinte de Nightingale, que mostrava a folha A4 aberta e alisada junto a uma régua forense do CSI, podia muito bem ser confundida com a que fora tirada na igreja — pareciam ser idênticas. 


			— O assassino foi apanhado pelas câmaras de vigilância da loja, mas tinha a cara tapada. Esperou até que o Mick Fiskin fizesse o sorteio, para passar casualmente para trás do balcão e colocar os dois dedos entre os preparados de carne. Descaradamente. No final, limitou-se a sair por entre a multidão. Só um quarto de hora mais tarde é que alguém reparou no que ele tinha feito. Temos gente a analisar as imagens de videovigilância em Whitehaven, mas são muito difusas. Não temos grandes esperanças. — Nightingale desligou o ecrã e todos os presentes recostaram-se nas suas cadeiras. — É óbvio que temos centenas de fotografias e que o CSI está a analisar os três locais do crime, mas estes são os pontos mais importantes. Alguma pergunta? 


			— Os dedos são de uma só pessoa ou de seis? — perguntou Flynn. 


			— Acreditamos que pertencem a três vítimas. Teremos a confirmação em breve, mas à primeira vista parecem formar pares. Temos quase a certeza de que pertencem a um homem e duas mulheres. 


			— Tem-se referido ao criminoso como «o nosso assassino» — disse Poe. — Presumo que não pense que se trata apenas de uma brincadeira de mau gosto. 


			Nightingale abanou a cabeça. 


			— O patologista determinou que um dos dedos de cada par tinha algo a que chamou «reação vital», que é o que acontece ao tecido vivo em caso de traumatismo. Inflamação, coagulação e uma série de químicos que não estariam presentes, se os dedos tivessem sido cortados após a morte da vítima. O outro dedo não revela indícios de reação vital, o que significa que foi cortado algum tempo após a morte. 


			— Partindo do princípio de que os dedos de cada par pertencem à mesma pessoa, este homem quer que saibamos que estamos na presença de homicídios — concluiu Poe. — Se os dedos tivessem sido cortados antes da morte, podiam muito bem ter sido roubados após um qualquer procedimento cirúrgico legítimo. Se tivessem sido cortados após a morte, podíamos estar perante um aluno de Medicina ou outra pessoa qualquer que tivesse acesso a uma morgue ou casa funerária. 


			Nightingale assentiu. 


			— Foi isso que pensámos. 


			— Presumo que ainda não tenha encontrado ou identificado as vítimas. 


			— Não temos corpos nem identidades — confirmou Nightingale. — Mais alguma pergunta? 


			Poe tinha várias perguntas, mas preferia esperar até ler primeiro o processo. Não levantou a mão. 


			— Muito bem. Peço ao pessoal da SCAS para ficar mais um pouco, os outros podem pôr mãos à obra. 


			
	 


 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 4 


			 


			— Posso fazer uma sugestão? — disse Poe, assim que a sala ficou vazia. Flynn também ficou para trás. — Quando encontrarmos um cadáver, há uma patologista na região nordeste a quem devia pedir para dar uma vista de olhos. Estelle Doyle. Cheira-me que vamos precisar da melhor, que é ela, acredite. 


			— Já ouvi falar da professora Doyle — comentou Nightingale. — Será que ela tem disponibilidade? E acha que ela pode examinar os seis dedos? O patologista que os examinou era um substituto. 


			— Vou ligar-lhe quando estivermos despachados daqui. 


			Estelle Doyle era a pessoa mais estranha que Poe conhecia, ainda mais do que Bradshaw. Ficaria muito admirado se ela fizesse algo tão prosaico como festejar o Natal. Uma missa negra talvez. 


			— Ótimo — rematou Nightingale. 


			E Flynn acrescentou: 


			— Gravar uma inscrição na parte de fora de uma caneca requer equipamento especializado. Estão a seguir essa pista? 


			— Estamos a falar com empresas que fazem impressões digitais, mas não estamos otimistas. Só em Cúmbria há 30 empresas que fazem esse trabalho, e se incluirmos as empresas nacionais onde é possível encomendar o serviço e as pessoas que compram kits para fazer isso em casa, esse número sobe para as centenas de milhares. 


			Era precisamente a ideia de Poe. 


			— As folhas A4 que ele deixa com os dedos são curiosas — disse Nightingale. — Quando as examinámos, o técnico determinou que tinha sido usada uma impressora diferente para o papel deixado em cada um dos locais do crime. Aparentemente, cada cartucho de tinta tem falhas tão singulares como impressões digitais. 


			— Isso é estranho — comentou Flynn. 


			— A menos que ele use impressoras de bibliotecas e cibercafés, certificando-se de que nunca volta ao mesmo sítio — sugeriu Poe. 


			— Talvez não seja má ideia analisar as imagens das câmaras de videovigilância. 


			— Já estamos a tratar disso — asseverou Nightingale. 


			Falaram sobre o assunto durante mais algum tempo. Era evidente que Nightingale tinha feito todas as diligências imediatamente após ser informada das ocorrências e que estava a levar a cabo uma investigação minuciosa. Tinha chegado cedo aos locais e garantido que as provas não haviam sido manipuladas, perdidas ou destruídas, que as testemunhas ainda não tinham desaparecido e que não tinha havido tempo para se criarem álibis falsos. A sua principal função era abrir linhas de investigação que pudessem ser seguidas pela sua equipa. Era uma responsabilidade que Poe sempre abominara — a decisão errada podia custar centenas de horas de trabalho de investigação —, no entanto sabia reconhecer quando alguém fazia um bom trabalho. Nightingale sabia o que estava a fazer. 


			— O que precisa que façamos? — perguntou Flynn. 


			— As grandes investigações movem-se ao ritmo da logística — respondeu Nightingale. — E é assim que deve ser. É assim que obtemos resultados. Porém, neste caso, julgo que seria aconselhável encetarmos paralelamente uma investigação independente e de menores dimensões. Pode ser reativa, talvez até proativa, de uma forma que a investigação principal não consegue ser. — Com isto, virou-se para Poe: — Seria errado dizer que um diagrama de Venn das pessoas que conhece e das pessoas com quem se incompatibilizou revelaria uma grande sobreposição? 


			Flynn resfolegou. 


			— Um diagrama de Venn das pessoas que o Poe conhece e das pessoas com quem se incompatibilizou revelaria dois círculos sobrepostos. 


			— Engraçadinha — ironizou Poe. 


			Nightingale sorriu. 


			— Não se preocupe, inspetor… Posso tratá-lo por Poe? Todos parecem fazê-lo. 


			— Poe está ótimo. 


			— Alguém como o Poe, sem ligações à investigação, sem problemas em antagonizar a hierarquia política, pode ser inestimável. Se a inspetora-chefe Flynn não se importar, gostaria que a SCAS atuasse de forma independente. Vão responder diretamente a mim e, se precisarem de apoio, eu cá estarei para o providenciar. 


			— Por mim, sem problemas — respondeu Flynn. — E sei que o Poe também não se opõe. Antagonizar a hierarquia política é a sua especialidade. 


			
	 


 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 5 


			 


			— Poe, meu querido — disse Estelle Doyle. — Não me diga que encontrou azevinho online. 


			— Pois… não — respondeu Poe. — Por aqui não há azevinho… só mau tempo. 


			No mundo soturno da patologia forense, Estelle Doyle era — nas palavras de Bradshaw — um caso atípico. Até mesmo na morgue ela vestia-se com se estivesse num clube de sadomasoquismo. Cabelo preto e maquilhagem ainda mais preta. Meias de rede e saltos agulha. Mais tatuagens do que David Beckham, batom mais vermelho do que sangue. Poe achava-a extraordinariamente bonita e assaz aterradora. Porém, não tinha rival à altura na sua especialidade e isso era o suficiente para ele continuar a visitá-la no seu covil. 


			A patologia era apenas parte da sua perícia. Nenhuma das disciplinas forenses tinha segredos para ela, que dividia o seu tempo entre a patologia forense, a ciência forense e as aulas. 


			E, fosse por que motivo fosse, ela tinha um fraquinho por ele. Poe não sabia porquê. Ela não disfarçava o seu desdém por agentes da autoridade, mas, no caso de Poe, fazia questão de se certificar de que ele percebia tudo o que ela lhe dizia. No início do ano, tinha-lhe dito que era por ele ser o eterno desfavorecido e ter qualidades à Frank Capra. Poe tinha tido receio de perguntar o que ela queria dizer com isso. 


			Doyle fez uma pausa e Poe esqueceu-se de preencher o silêncio. 


			— Estamos a 27 de dezembro, Poe. Decerto até mesmo um homem tão empedernido como você consegue encontrar companhia nesta quadra. 


			— Está a dizer que eu sou uma pedra? 


			— Esqueça, Poe — cortou ela. — O que deseja de mim? 


			Poe tinha a certeza de que ela tinha posto a questão naqueles termos só para o fazer corar, mesmo que estivessem a falar ao telefone. 


			— Tenho um dedo para si — respondeu. 


			— Não me diga — brincou ela. 


			— Muitos dedos. — Ele sabia que só se estava a enterrar ainda mais, mas por algum motivo, sempre que falava com ela, metia os pés pelas mãos. 


			— Você é mesmo uma caixinha de surpresas, Poe. 


			— Temos três locais de crime distintos — disse ele, recuperando alguma dignidade. — Encontraram um par de dedos em cada um dos locais. 


			— Da mesma vítima? — O seu tom era profissional. 


			— Não. 


			— Vim visitar uns amigos a Haltwhistle, por isso posso estar no Cumberland Infirmary daqui a 30 minutos. Quando acha que consegue entregar-me o material? 


			Poe olhou para o relógio. Se Nightingale estivesse de acordo, conseguiria tratar de tudo no espaço de uma hora. E foi isso que ele lhe disse. 


			— Então, até já — respondeu ela. — Você dá-me sempre os melhores presentes, Poe. 


			Ela desligou o telefone e Poe foi falar com Nightingale. 


			
	 


 	
	 
	 	
			

  Capítulo 6 


			

			Há seis meses que Poe não via Estelle Doyle. Ela tinha sido uma ajuda inestimável no caso Jared Keaton. Tinha-lhes proporcionado a pista inicial e supervisionado a recolha de provas num dos locais de crime mais complexos que alguma vez foram examinados pelas autoridades. 


			Poe confiava nela. Era tão simples quanto isso. Ela fazia frente às altas patentes e interpretava as provas sem ceder a pressões. Não tinha qualquer interesse em seguir a narrativa que os responsáveis pela investigação queriam fazer passar para o público. Alguns inspetores preferiam lidar com patologistas mais maleáveis, mas Poe não era um deles. 


			— Detesto estes assassinos que gostam de fazer joguinhos — murmurou Poe a Flynn, enquanto desciam as escadas que desembocavam na morgue do Cumberland Infirmary, o principal hospital de Carlisle. 


			Flynn insistira em acompanhá-lo. Ainda não tinha dificuldades em se deslocar, mas já não faltava muito para chegar a esse ponto. Ingenuamente, ele tinha-lhe perguntado se ela não preferia esperar no carro. 


			— Não sou eu que estou doente, porra! — vociferara. Tinha optado por ignorar o elevador e descer de escadas só para provar que assim era. Por vezes, conseguia ser tão teimosa quanto ele. Quando finalmente chegou ao pé dela, Poe estava tão ofegante que mais parecia ter engolido um apito. 


			Flynn esboçou um sorriso de satisfação. Estava provado. 


			Os dedos tinham sido enviados de antemão e Nightingale havia acompanhado o pedido e confirmado a entrega. 


			Sendo 27 de dezembro, aquela secção do hospital estava mergulhada no silêncio. Os seus passos ressoaram pelo corredor estéril. 


			A morgue ficava localizada ao fundo. 


			Poe bateu à porta e entrou. 


			Doyle estava debruçada sobre uma mesa de observação. À primeira vista, parecia vazia. Mas não era bem assim. Havia dois dedos num pequeno tabuleiro. Doyle estava de volta deles. 


			Endireitou-se quando os viu entrar. 


			Envergava uma bata de laboratório, o cabelo estava apanhado numa rede e usava óculos de proteção. O equipamento-padrão sempre que havia contacto entre metal e carne. Os seus olhos estavam realçados por eyeliner preto e o batom era carmesim. Poe não sabia se ela tinha sempre aquele aspeto, ou se era apenas quando estava a trabalhar, e por acaso se vestia como a Mary Poppins fora do horário de expediente, ou se o fazia apenas para o ver estremecer. 


			— Feliz Natal, Poe — disse ela, com uma voz rouca. Tinha voz de fumadora, apesar de Poe saber que nunca tinha tocado num cigarro. — Deus do Céu, está com péssimo aspeto. 


			— Estelle — cumprimentou-a. — É só uma constipação. 


			— Como queira — replicou ela. — Prazer em vê-la, inspetora-chefe Flynn. Em que alhada é que a meteu desta vez a versão cumbriana de C. Auguste Dupin? 


			— Tínhamos esperança de que nos elucidasse, Estelle — respondeu Flynn. 


			— Esta morgue é mais básica do que a minha e não me deram muito material para trabalhar. — Poe e Flynn fizeram um compasso de espera. — Pois bem, o que posso dizer-vos é o seguinte: não estamos perante objetos de estudos médicos porque não estão exangues. A análise dos grupos sanguíneos concluiu que pertencem a três vítimas diferentes e que a vossa tese inicial está correta: um dedo de cada par foi removido antes da morte, o outro após. 


			Até ver, o patologista substituto de Nightingale não tinha errado. 


			— Então, estamos perante três homicídios — constatou Flynn. 


			— Os factos são incontestáveis — redarguiu Doyle. — Cabe-vos interpretá-los. Terei mais informações assim que receber os resultados da CL-EM. 


			Doyle tinha recorrido à cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massa no último caso. Poe não compreendia os princípios científicos, no entanto sabia que o processo separava e analisava compostos bioquímicos, orgânicos e inorgânicos e que era considerada a melhor análise química existente. Se houvesse algo no dedo que não devesse estar lá, a CL-EM detetá-lo-ia. 


			— Posso ainda dizer-vos que, na minha opinião profissional, foram usados métodos de amputação diferentes em cada vítima. Um par de dedos foi removido de forma limpa e rápida. As lâminas tinham tamanhos diferentes e não se tocavam, por isso o mais certo foi ter sido usada uma tesoura de poda. Ou uma cisalha para ossos. 


			Poe não perguntou como é que ela sabia. Se dizia que tinha sido assim, tinha sido assim. 


			— O segundo par foi cortado de forma mais rudimentar. Encontrei pequenas partículas de tinta azul nos ferimentos. Vou enviá-las para análise para obter confirmação, mas desconfio que tenha usado uma serra. Provavelmente, uma serra de arco, visto que ele teria de agarrar no dedo com uma mão e serrar com a outra. Ao microscópio podemos ver claramente cicatrizes nas falanges proximais, os ossos entre o nó do dedo e a primeira articulação. Foram causadas pelos dentes da lâmina. 


			Poe franziu o sobrolho. Que estranho. Porquê usar uma serra se tinha uma cisalha para ossos? 


			— O terceiro par é o mais interessante — prosseguiu ela. — Trata-se do par de dedos masculinos, com os quais foi muito desleixado. Tenho quase a certeza de que o assassino partiu os dedos e depois usou uma tesoura normal para cortar a pele e os tendões. Lâminas rombas, a julgar pelas incisões. 


			— E a vítima estava viva durante a primeira amputação? — quis saber Poe. 


			— Possivelmente não estava consciente, mas estava viva. 


			— Hora do óbito? 


			Ela abanou o dedo como que a repreendê-lo. 


			— Repita a gracinha e terei de lhe dar umas palmadas, Poe. 


			Doyle nunca indicava a hora do óbito. Dizia que os patologistas que o faziam estavam simplesmente a dar palpites. Havia demasiadas variáveis relativamente à temperatura do fígado ou à lividez. Até mesmo a presença de insetos no cadáver podia induzir em erro. Sim
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